
A N i N O  X X I I
F U N D A D A  A  1‘ D E  JU L H O  D E  1889 F E L O  D R . P E D R O  V E L H O

■7— ----------- ^ --------------- j- --------- --------

K I Q  & R A N D E  D O  N O R T E — N a t a l ,  Q u i n t a - f e i r a ,  20 d e  J a n e i r o  d e  1810

L gndkes, tí)
TIih F in a n c ia l N a u s  d h  uuo 

ea tá  aendo  owl/udndo m u  piro 
jíM-to de ex p o s içã o  d o s  jm>- 
d iir to s  bfcazi Loiros, a rg v n  ririas 
e dfiilf‘no&. em  L o n d re s , n u  
nm io  de 1012.

, W a sh in g to n . 10
Lieuniu-St; o -jrpo dlploimi 

tico afim de resolver sohro ns 
liomenõgoris quo fievcrn ser 
prestados á memória do em­
baixador bmzileiro, dr. .1,00- 
.|u im  Nfilmoo. '

L inho a , 10
O governo estnda, a reforma 

da Lamarn dos Tares, deven­
do achar-se eonehii lo até o 
fiai do corrente me/

Ü p resid en te  
U nidos e o d o

Rio» 20
d o s  E s ta d o s  
L»liHe tHpjyfra-

pliarani pezames ao dr. .Nilo 
Pbçímlia, peío falleidmento do 
dr. Joaquim Nabutn, (> ultimo 
disee cor siderar a ponlu dn 
eminentie diplomata uma. des., 
í^rnça ebilena, t.nnto quanto 
Urazileira.

Esperam em Washington 
que o governo do Brazil mau 
dc um vaso de guerra Ia iscar 
o cadnyer rio dr. doaquim Na- 
bue* t.

A imprensa, estrangeira, oe 
cii^ando-p*1 do faíleeimetpo dn 
dr, Joaquim JNabm-o, Jal n com 
phi-aaeÈ aa mais sentidas, i

O dr. Nifcr Peeanha, prdai- 
dente dn Ttepubliea, e o barão 
do Ttio Branco, ministro do 
Exterior, recebem pezaines de 
Ioda parte, por motivo do 
fíiiJec'mento do nosso embai­
xador nos Estados Unidos, dr. 
Joaquim Nabuco.

E’ possível que o corpo do 
pra n tea do diplor nata venha 
para o Bruzii a bordo de um 

guerra norte ameri--

(> dr. Henrique de Toledo 
Dodsworth foi nomeado para 
representar o .i»raz’l no tercei- 
rq congresso de pbysiothera- 
pià cpie se reunirá emParis.

U g en e ra l S o u za  A g u ia r, ex- 
c o in m íin d a n te  d a  b r ig a d a  p o -  
liHal d 'e s ta  c a p ita l ,  o b te v e  
licença e se g u irá  p o r  e s te s  d ia s  
p a r a  a  E u ro p a .

E leva-se o BU.OOOf; o subsori- 
p ção  p o p n h ir  p a r a  a  c o m p ra  
de u m  p ie d io  q u e  se rá  offere- 
cido  a o s  filhos m en o res  do  se­
n a d o r  Q u in tin o  B oea.viiva.

g rn n -Hoje, realizam-se aqui 
des festas rom memorando ,*v 
fundação da cidade,

A prtileitura offerecerá jjum 
banqueflb ás principaes aiiet-o- 
ridades e A imprensa.

H a v e rá  n m a  b a t a l h a  de con- 
fe tti  n a  A v en id a  ( 'e n tra i .

• . R e c if e , 20
O D m rto  de T e m u m b u c o  le­

vantou á- idéa de ser construi- 
du aqui a' hetma dn dr. doa-' 
quim Nabuco.

(t)Ò8 aOHfiOH correspondentes).

PQLiiici raieioiu
SUL-AMERICANA

Ütel.AKAÇÕRB l>0 8H. PUOÀ HOltNK

Tradosimos do Le Sréeii:
Tivemos a sorte feliz de poder 

•onversar,iTestea últimos dias, com 
~ “  ^ dietiaete minia

arnteã- 
de Ja -

o mn P ujm fiorne, 
tro  do (Tníle em T ariz,

Sabe-se que o sr. Fuga Borne. que 
UM fpkústr» das 'Negocios Extran

Seiròs no sen paiz, fora encar 
o, de passagem pelo Rio 

ueiro, no principio do anuo co r­
rente, ao  vir retom ar o seu posto, 
ds um a missão do 
frafo  do barão
tferloH orgAoe a ig sn tiaos preten­
deram que esta missão tinha por 
flm estabelecer as bases de nm

tnee dnwtim>utfhtst -Ucc-uiuieilda 
dos pelo ilmzil aa  Europa.

0  sr. P uga disse-nos :
* Fui, cfTeotivfiruerifce, encarrega­

do de um a missão junto  do gover- 
;* > >U> B caril, mas uuo tinha uada 

‘ ver com os firmamentos. Não 
Uolm por objecto senão a  en ttn te  
ct/rdiaJe. [iutelligeuría c o r d ia l ) ,  
de*de algum tem po tno  deseja- 
d m t r e  a» tree principais poten- 

da America do S u l : Brasil, Ar- 
«v in inae Ohile, Esta missão encon- 
irou  uo chanceller brazileiro o mais 
favoravel acolhimento e é evidente 
que a  entfmto resolvería ipsn f&cto 
a  questão dos arm am entos, desap- 
nnrecendo a emiilaceo mie sp maní 
festa eutre a Argentina e o Brazij, 
nas encoiLmendns navacs, e toda 
» .interpretação ou suspeita de hí>s  ̂
tilidade, Mas a  minha missão nSo 
linha por ôin, por forma alguma, 
propôr a  quem quer gque fosse no 
BraMit, no gçntido de uma wpiivm- 
lenda, naval, questão em que não 
[teusamos em intervir.

Repito, não se tra ta v a  senão de 
exum inar uin plane de entente eoti 
diale entre as^tres republicas, prin- 
cipalmeute no que se refere á sua 
poiitica interior.

Evidentemente, se existisse essa 
(intente, n ’e!la encontraríam os uni 
furca coiimnim considerável para as 
nossas questões internacionaes 
certa mente, uo caso Altsop, o (Ihile 
mm se encontraria boje em presen­
ça de um a a ttitu d e  tão  com tnina- 
tiva, de n/ii verdadeiro nltirntitutn, 
d a  parte dos Estados Unidos.

E o sr. Fuga fez-uos, *a seguir, 
um a exposição do raso Alisop, cujo 
resumo é este :

« A casa am ericana Alisop, de 
Valparaiso, constituída em socie­
dade chilena, tinha retom ado uma 
an tig a  concessão mineira obtida 
da Bolívia, ha quaren ta  annos, por 
um brasileiro, o sr. Lopes (ianm.

fUpnr* díi. guerra do Pacifico, n 
ii i-ritorio odiit* st? íe liiwam m tua 
dos estes terrenos mineiros passou 
pára o poder do (’hile.^  * .......................-t ^  4 11i *u u i u i  i u i i u u i u i m o  ^ l o t t i Q U  m i ’
sop, e apoiadas pelo governo dos 
Estudos Unidos, certas reclama 
çõHS baseadas na concessão, n prin­
cipio con tra  a  Bolívia, depois con­
tra  o Chile.

Uma primeira arbitragem , que 
ievelogarem  W ashington em 1001, 
recusou a  personalidade jurídica 
dos Estados Unidos p a ra  patroci­
n a r  a  causa de um particu lar e o 
negocio ficava assim sob a  compe­
tência exclusiva dos tribnnaes chi­
lenos, quaudo o goveruõ america­
no transform ou m ua questão pu­
ram ente jurídica etn questão diplo­
m ática e reclamou a  indemnizaçao 
de um milhão de dollars.

0  Chile propoz a  nrbitragem  do 
Brazil, nação egual mente am iga 
dos E stados Unidos e do Chile.

Os Estados Unidos exigem a  a r ­
bitragem  do Tribunal de H aya.que 
o Chile acceita, mas não nas con­
dições im postas pelos Estados-U- 
nidos que querem que o Chile re­
nuncie no preâmbulo do pro tocol- 
lo de arbitragem  a  apresentar os 
srguraen tosda sua defeza, emquatt- 
to  que governo americano po - 
dera expor livremente as  suas ra ­
zões. Oa E stadosU nidos concede 
ram  ao Chile um prezo perem ptó­
rio de dez diun, que term ina em 
30 de Novembro, p ara  neeeitar as 
condições dos Estados-Uuidos, sob 
a  comminação da retirada da Le- 
gúção am ericana de Santiago e 
do rompimento das relações diplo­
ma tiriH.

0 Chile, pura dem onstrar que 
não  faz da questão um negocio 
de dinheiro, unis num <;ii..\>tão de 
direito dn soberania, depositou á 
ordem do Tribmnd de Hayu um 
miliiãn de dqllars reclamado pe 
los Estndos-UnidoB.

As eousas c*iào n esto pí, pro- 
seguè o sr. Fuga Borne, e não 
tom ariam  certamente esta  feição, 
sc a entente .sui-americana fosse 
um farto.

E, falando de novo sobre essa 
entente entre o BrazÜ, a  Argentina 
e o Chile : 0  senhor \iu  já  decer­
to  a  in trrvhu  ('ouccdidu pelo sr, 
B arão dn liin Branco ao jornal 
do Rio de Janeiro, O Pai?. e em 
que o eminente diplom ata fnz tão  
lisongeiro acolhimento á minha 
missão. Conto o Barão pensa que 
a  realização d 'essa estante  depen­
de só de tempo, porque correspon­
de ao sentimento peesoal, impres­
so pelo Chanceller braeileiro, co ­
mo elle proprio, com prazer, re­
corda, nqima ca rta  que ha alguns 
annos dirigiu ao  antigo Ministro 
argentino no Rio, 8r. Tüorostiag».

Essa tendência p ara  a  entente 
m anifesta-se nos bons officiot óigll 
o Brazil e a  Argentina offe»«C8- 
rani ao  Chile p a ra  a  so lu ção ; da 

lo seu gòvernt^J questão de A rica •  dç Taéna, que 
do Rio Branco, q temos com o Perá, e que, de qual­

quer fõnna, será defelindada p a ­
cificamente.

"W/IW • -  t  «• a  ã  o / i a a  4 - « v 1»«UtlTf V aa vbmmJ k l  | L | y

^sobta Ovprioiipio do equt 
piivaisDmaj ativai entre 

•stas tí^8' potências, devendo tal 
"quivMiencia ser obtida |»elaws»eão 
c Republica Argentina d r um dos

Crt«rt mm vtk dWtJUI dccIamcAee.
» ( ! % ' W  *

a  entente cordiab  sul-americana, 
que deve vir a  ser o A. B. C. da 
política internacional da  America 
do  Hui wsgundo as Inieiaee das 
u^ps «m s principaes potenelas por

| N U M .  16
‘>rdem alphAbetfca.— Argeu tina — 
Brasil— Chile—fas carreira.

Eis subètancialmente as decla­
rações que, n’esse seutido, foram 
feitus pelo sr. B arão do Rio Bran­
co, na  sua interview  con» O Paiz, 
ã qual faz ailusAo o sr. Pugrt 
U u ne.

O sr. Barão do Rio Braru-o de- 
vlnrou que o sr. Pnga Borne.n&o 
lhe tinha entregado projecto a l­
gum ou falado sequer da  ques­
tão  da—equivalência naval,— nem 
da cessão pelo Brazil á Argentina 
de um dos seus tres dteadriouKhtn.

Do « Jornal do Commercio », do 
Rio.

Dr. Tavares de Lyra
Terã lognr riiwinhõ, ãs 7 horaã 

da noite, a  grande manifestação 
de apreço promovida jiela inoói- 
dade Tiuf tUuise no precluro e s ta ­
dista. exmo, sr. dr. Tavares de 
li.vra.

P a ttirá  do Atheneu rio-grandeu 
seniTi prestitoem  marche nnx ttaui- 
heaa, que, depois de percorrer o 
itinerário anuünciado anteriormen- 
te, irá á  residência do eminente 
couberraneo, hdnrtdo idesta oei:a- 
sião o nosso compnrdieiro dr. Sa­
lomão Fílgiieira.

A gentil senhorira Unlmym Mello 
recitará uma poesia, dedicada á 
eximi. sra. d. Sopliia Lyra, em 
nome das senhoritns natalenses.

Aeompanhará o preĤ ito um lia­
do cttm» nllngoríco ã ReiMililiea 
Brazileirn,

A mocidade asHiicnse lelegraphou 
ao nosso jovcri amigo 1-iiiz Cor­
reia Honres de Arnnjo, ndherindo 
á ju s ta  manifestação que vni ser 
feita ao  eminente dr. Tavares de 
Lyra.

Auiunhà, a  etoUuii^Mao proaioto 
ra fará  distribuir utn «Boletim*.

ii • a  mesma com missa o esie-
nõ Fal.-rio <L* Uorernu eont*- 

ivucíaudo com o exmo sr. dr. 
Alberto Maranhão, ‘ prceiaoi çi - 
rem ador do Ksb*,ío.

Na passagem do  prestito  por 
estu. redacção falará o nosso ool- 
lega dr. Antonio Soares.

Adheriram tambera á m anifesta­
ção : A tOffieina Litteraria», «Di­
visão Branca» eoptm seoçiedades.

Os srs. Baroncio (iuerra, dr. 
Jo ão  Bigoís e Augusto Oonies, 
convidaram diversas senhoritas re­
sidentes no bairro  da Ribeira, au ­
xiliando d ;este modo a  commissão 
prom otora da manifestação.

A mesma com missão marcou 
para ponto de reunião a  residên­
cia do d i^n o  moço Baroncio (luer- 
ra, ás fi horas d a  tarde.

A commissão solícita, por nosso 
intermédio,dos commerciante.s tlVs- 
ta  praça, a  fineza de fecharem suas 
portas áa tt horas d a  tarde, afim 
de que possam or empregados as­
sociar-se ás manifestações.

CASOS I  CO/SAS...
As manifestações que estão sen­

do prestadas ao m alogrado di­
plom ata que representava o Bra­
zil na grande republica do pavi 
lhão estrellado m ostram  bem o 
valí mento de q m u  as está rece­
bendo. Joaquim  Nabuco era, actu- 
atmente, o vulto mais eminente 
de nossa diplomacia e ê um at- 
testado valioso d ’itso o recente 
caso Alsopp, cuja solução am is­
tosa  IVií devida, em grande parte, á 
acçfio do em baixador agora  fullo- 
eido. A habilidade de Nabuço no 
mais agudo da «piestão, quniido já 
entregue ou ltim otum  dos Estados 
Unidos ao Chile, conseguindo ap- 
parecei natural mente, sem <|ue |ni- 
recesse um intruso, e a  intelligente 
d ireção  dada ao (^aso doiain em 
resultado ser derim ida'láo rapida­
mente um a das mais im portantes 
questões diplomáticas, que tra ria  
para a  America do Hui consequên­
cias mais serias do que ■ se poderá 
suppor. Melhor avaliando agora  
os resultados d a  sua momentânea 
irreflexão, o tio  Ham está, com es­
sas extraordinárias manifestações, 
reconhecendo os inestimáveis ser­
viços prestados, não sé a  si, como 
a  toda  a  America, pelo diplom ata 
morto.

O rhilç liem comprehendeu a  a* 
cyão decisiva de Nabuco e deve ser 
sincera a  declaração feita, como 
me diz o telegipmma que hoje pu­
blica esta  folha, de ser a  sua m or­
te uma grande perda.

Bem pensadas as coisas, não 
seria faciL prever o resultado do 
csro Alsopn. ffc» dtiAA tuna t ou o 
Chile se submeSteria As a rro g an ­
tes imposições do tio  Ham, •  era 
nm dia a  iudepsadsuplâ das pobres 
republicas do sul | ou w m iis ,  
provocando o conflirto arm ado e

então  uingue n sabe (fiúl seria o 
futuro  da std america.

Audaz, forte, rico, .o tio Sara, 
vencido o Chile, acharia facil ven­
cer o resto e nés passariamos a 
formar ao lado dos Panamáe e Ni- 
oaraguas.
1 Logo mais, não duvido que 

aŝ  coesas republíquetae possam
Sritar-ihe, sob o o lhar protector 

os «dreadnoughts», maa, ago ra , 
vai se eom geito ou apauba-^e.

J o io  Bhaz.

Obras con tra  a s  seccas
T»̂ fl__UWIHU1I. 1ue serviço envtauo ao 

Ueará-mirim pelo engenheiro J. Cas- 
telk» Bhanco e transn .iitido  hon- 
tem ac^-pr, lnspector.

As Cbnvaa dos primeiros dius de 
Janofro determinaram tres inunda­
ções succesfcivu* no valle do tVftrá- 
mirim. A obstruceáo da b a rra  era 
ta l que a  descarga de agua não 
Httiugia a  *2 metros cúbicos por 
segundo, de modo que todo o vo­
lume accumulara-se uo interior do 
valle, effogflndo as plantações, a l­
guma» já  em principio d á  colheita.

Deu-se principie aos trabalhos 
d** limpeza desobstrução, no dia 
õ, cotn 1.20 homens, divididos em 
tivis turmaS. Kee4tjfíi*ou-Re nuuicur- 
va do rio, de 000 metros de díãt1- 
envoTvímenti, íieando a  corda em 
cerca de 20().

Ejitr..' n;.; Jfígarcrt denuiuiiiado» 
Fonte e Foço, na disUiucia de cer- 
cn de 0  kilotneí roM. f n am a>tirn 
dos e d(*«l rnidoH 39 c e rc ad a  de 
feire. íeiros de tn.l modi», eom páos, 
varas e pasta de p lan tas aqnati- 
coh, que eonstítníam verdadeiras 
barragens. No logur Moita (Wh 
Passarinhos limpou-se e aprofun­
dou i-íj o cmial em cerca de 400 
laclriis, estando ngc»m n»m 9 me­
tros de largura, por 1.30 de pro­
fundidade. Fnz se tid  ualmente uma 
lim pesairapida em cerca de 6 ki- 
tíUielion do canal Pedro Velho.

A I I h k i  -H l  i r h  lA  i í  1 . o a i f t t i f n  n r i n u i .

deravel, 
mente.

Nos lo gares denoniinados Uoquci- 
ro«, Barro Vermelho, Famoropim 
è Wq^Bonii^» as lavouras que fo­
ram  Inundada* iá estão  fóra d ’a»

Sua, saJvmulo-sè luandioctken, tni- 
lam es e outros.

fragmentando contiuua-

ULHN1UA DENTAIM V

no

Cirurgião Nizario fiurgel

De v o l ta  de seu  p a s se io  a o  
Hio, otidu fez d eq u is ição  d o  q u e  
b a  de m a is  m o d e rn o  em  C iru r­
g ia  e P ro th e se -D e n tn r ia , con­
t in u a  a  d a r  c o n s u lta s  a  seus 
c lien tes, d a s  H á s  4  h o ra s  d a  
ta rd e ,  á  ru a  C oronel B on ifá­
cio, n°  24 . •

VIDA SOCIAL

ÀNNOR AMANHÃ :
ppa. d. Hophia Lyra, digoa

---- ANNtVERSA RIOS
COMpI.lçTA ANNOS IIO.IE 1
A sonhõrita Adalia Fernradca da Câ­

mara, sobrinha do no88o prezado ami­
go major Zuzimo Furnandes. thosoureí- 
ro dit Õclegicdii Fiscal.

COMPLKTAM
A exma

esposa do nosso eminente chefe. dr. An 
gilsto Tavares du Lyra.

——A ejima. ara. d, Datil» Barretto, 
virtuosa e8pos>i do nosso prezado diiv- 
ctor, dr, Heigio Barretlo.

----Aexmn.wni. d M.iria l.eopoldiua,
rüusorh‘ d'» Icliente Adolplio Fagundes.

---- A senluiritii Ignezilla Seaora. H
lüa do i-oronel Joaqutni Fonseca.

V A R IA S
V am os mu ítla r  p ro c e d e rn  es­

t a  c a p ita l ,  á c o b ra n ç a  d a s  as- 
s ig n a tn r a s  vencidas.

R o g a m o s m a is  u m a  vez a o s  
n o sso s  a s s ig n a te s  o p ro m p to  
p a g a m e n to , afim  de n à o  s u s -  
pender-fiios a rem essa d ‘A Rrc-
PTTnLICA.

Do tllustrádo dr. Per. i *a da Silra, 
competente e digno chefe da 2* eecçno 
de Obra* contra ae seocee rceebeu hon- 
tem o exmo. dr. Alberto .M .irnuhÃo, go­
vernador do Betado, a ee^tdnte nienea- 
gern ;

Exmo. ar. dr. Alberto Maranhão.
Uvo o pmeer de ler, i>n!>lic8do na A 

RfiPVbUri de anfe-hontciu, o decreto 
u° 210 de 23 de deeenilim ultimo, que 
regula n« trahalhoe « fat. i ee contra oa 
eíTeltoe dae erecae.

Aeceite ▼. ex*. minhas vincerae M)ci 
taçõrn pelo aeto, Elle ti.ro»patente: I o 
qi** o goijfeM do Rio (ti »to1e 4o Norte 
lem eeiiJM I « oonhere .. - u*taaeldade« 
doD Sej l j f e  feee do tefocroeu flagrITi 
« 2® qaslHMfiraMNaento empenhado em

fazer por eua parte uma campanha ra-  ̂
ciottal e eyetematloa, secandando aeeim 
efflcaimente a  acçflo do Governo Fede­
ral, para a eôluçfto maie rapida do pro­
blema.

Que a  fecunda Iniciativa do Uto Gran­
de do Norte rcJo Imitada pelps outroe 
Eetadoe vfctlmae doe eeccae e que a fi­
cção de todoa eejii poeta em pratica 
eera dcefallecirnenire, e, era 1.revés an- 
nos, serão apenas nma n-coidaoõo do 
passado, ae ecenae de deeolaçao que 
periodicamente se reproduzem nfeete bel- 
lo trecho do Brasil, fadado, por todos 
os reepeitoe, ao maie brilhante futuro.

Apresento a  ▼. exa> oa meu* protesto» 
da maie alta consideração e estima.

Hajmundo Pereira da Silve,
Natal, 19—janeiro—1910.

— ,"» ■ y í
Estiveram hoje pela mardiá, ha bala­

do do Governo, conftrenciando com o 
exmo, dr. Alberto Maruuiiáo, oa upseçs 
dlfpw  jjiteOURBUidi' 1|f8iWÍMf> Ro­
lou, chef(* aa firma F. Sfdon A Ĉ , e 
Antonio Hoaree do Coutó. preeidente 
da fntendencia de Moeenrã.

E‘ o seguinte o progr oprna, do con­
certo inueícal. a realiznr-m hnje no pa­
lácio dn governo e no qiirtl tomarão 
parte oh profeBKore* : Nieolino Milano, 
Th. Itnssell e Th. Habíui:

1 Trio B. beetlioven
[piano, violino e ciolotieeUoj

2 a 1 Andante (du Conrerf <.pLI)ü.
GoJtermonn 

b {Gayote M. Pnppio- 
[víoloncello e pimioj

3 An clalrde 1 n lune ! [sonata] L
Beelhovcn 

•J adagio
j Aüpgj-i‘1 í •> 
IPrefito agitalo 

[pi
4 1 Allegroa'nu 

j Andaute 
{Finalcatfi:

[piano eolol
rnoderato} H Wieirin ntfkl

ra
(violino e piano \

0 sr, capitão de corvêta e do porto 
Huet Bacellar recebeu hoje o flegnlnte 
telegrammn :

áecife, 20—Participo luz pliarol Keeí- 
ie será restabelecida araenltã.

Bènd
Cofobra,

capitão do porto!

A Ferro Carril amtunciou bònden para 
o Prado trez vozes ao dia. Hoje díversae 
pessoas,entre as (junes algumHH huiiIio- 
rns, era essa do senador Ferreira f'ha - 
vee separaram inutilmente o carro de 
9)4 d,‘i manhã.

Pedetu-HtiH paraJÜttgltai
ria da Ferro t!arril_ ___
t aboleta nos bondeflipielo^n ao pra 
do para maior facilidade. ,^ /j  i ,

Sabeinoe que npg estes dias deixará 
o exereiefo é» vffArio d^setafregnezia o 
operoso sacerdote, pftdre Mojsés Fer­
reira do Nseelmento.

fonsta-nos que para snbetituil-o, se- 
r»í nomeado breveraente o revd. cone 
go João E\ fingclista de t̂ anl ro, jA mui- 
ro conhecido nesta capital pelos se­
us predicados.

A Delegada Fieoal rometteii hoje pnr». 
a Alfandega, a  importnncín de '  
em cintas do imioisto de con 
clonal.

Procedente de Maoans e eecalae, deu 
entrada uiiU uvíilifui .i l,o‘dc -
donro interno, o paquete nasionnl «Oiin- 
da»i que zurpovnontoiu mesmo pnrn m  
portos do sul.

Passageiros desembarcados hontem do 
vapor «Marabá»,vindo do uovte : Frau- 
jAsõo Fausto, Joaquim Lustosa, Klysio 
M ito, Demofltfaenes Martins, Francisco 
Galvfto e senhora, d. Mahilda Galvão, 
d. Marelilia Mello, Antonio do Couto e 
senhora, d. Uenedicta Fílguelra c um 
menor, Theodoeío Híbeiro de Paivaann «mivi t, r.~~ » O itt-*%/Zfl ----ê 3 uluüã.mcuOréa, d. r--i IBH ■

O eouhecido cavalheiro Horacío Pa 
pert, eoiitractante da perfuração de 
poços tubulares uVate Ketado. ao em- 
baiciir no Recife com destino ú Europa, 
dirigiu ao nosno beneuieríto eliefe,exujo 
dr. Allierto Maranhão, o seguinte te- 
Icgramraa :

Recife, 1 õ — Deixando solo brazileiro 
cumprimento v. exa. offerewndo fracos 
prestiiuns Ijondres.

Horário Puprrt,

De passagem para Fortaleza visitou- 
nos hoQtcm, o dr. <'lniídiuno Carneiro 
da Cunha, funccion.irio de fazenda n'a- 
quella cidade.

Na data de hoje, eui 1390, a R* pu­
blica fadoptou o liymno nacional da 
monarehia.

Regressou hontem para o Recife, ònde 
exerce o logar de instruetor da Escholn 
de Aprendizes Marinheiros, o nosso di 
gno coestadatio, 2" tenente J<,Ao Pi- 
pnlo Rnselli.

Visitaram hoje o exmo, dr. Alberto 
Marauhão, os uoesoe digin -s aungos co 
ronel Franciecò Fausto, nosso presfi 
tnttso correligionário era Vicia Branca 
o cupitáo Joaquim I.ustosa FHhn. >le 
jireHHiite nVfOa cidade.

Hoje. uo mereado publico o marchiiu 
te Jono Magro vendeu jieixe podre u <li- 
versus pessoas.

Nuo couHta que o esperto marchante 
tenha »uffrido a m aiH  le v e  pejia.

Visitou nos o nosso digno amigo, sr. 
Joaquitu Lustoaa Filho, chegado hon 
tem de Areia Branca, no «Mursiiá».

Nosso prestante correligionário e a- 
tuigo, maior Theodoeío Rilteiro de Pai­
va, chegado hontem de Areis Branca, 
distíngitin-DOS cotn a sua visita.

Acompanhado do seu sogro, nossso 
respeitável omigo ranjor Mnimel Uama 
ra, viftitou nort hoje, o nosso digtio ri.
migo-capitão Alfredo Guilherme, adu.i 
nistrador da mesa de rendas estfidufies 
de Jnrdim de Angicos.

Hoje, ãs 7 horas dn mnnbê. falWeti 
n’csta CMjdtHl, a pequenA A una, d<« 
annos de idtide, filha do inferior do exer 
càU' João Autonio de Vascoiireflos, mi- 
iMiar do registro militar ds gnnrniçã.t 
federação (PrediS Jãstaifo.

i* asii enterro realiza-se fia r, horas dn 
tarde.

, Nrt (««f, 
do
sspha Bspt

tclegrnphi Ca ilclm w li-t i 
, ptW .iJ"»ta dos Hantoe.

aeAo
uh. tehvrsmian deRelAm, 

•ptia

bel Tosca*o, Autidfo Guerra, Pedro F’i - 
lbto, Aibèrio Cadetia, d. Maria E. de 
Albuquerque, d. Adalviua Vianua e seu* 
Whma M v  Mratai w Gfadtfua, dr 
A M n r tc  Antorlm, José Amorim, .1 >>ão 
Oapistránò e 18 de 2* classe.

Em transito 2 de P  classe.

Feias 11 hams da noite de 16 do cor­
rente, úàladeira*do «Oltizeiro» do bair­
ro alto dVeta cidade, o < x-eoldado do 
batalhão de_Segurança, dr nome J»ao 
Pio, aggrcdiu o iiMiiuIn iro nacional 
Francisco das Chagas Souza, destntmdo 
na Eschola Modelo de Aprendizes M.iri- 
nheiroH d’est* Estudo, vibrando-lhe 
Uma forte eafetidu huparte posterior 
‘daCHifieefr.

Bcicntè do occonidn, o delegado 
du capital, por comjuuntcaçfLo otflcml 
do commandante d’aquc]la BsclnJa, 
fez proceder ao competente exatne de 
corpo de delicto na pessogdr> odandidu, 
vujoferiuhJÈto foi ooflsideredo leve paios 
medicnev|j|£iHrvfrau! de peritos íio re­
ferido exame

Sobre õ fseto cHiuíiiosli prosegne o 
mesmo delegado, para oa fins Isgaes, 
nae demais diligencias do inquérito po­
licial contra o delinquente, que nâo f «i 
preso.

Antvbontflm, As 3 horas e 15 minutos 
dn manhã, quando navegava do Ceará
fiara este porto, ua latitnde 5°38'õ” e 
ongítnde A7p5’, falleceu a bordo do pa­

quete nacional «Olinda», virtimado por 
synenpe i-ardiaca, conforme attoetadn 
d<» meilico respectivo, o pofisugclro de 
3* classe Antonio Conte, d» 40 annos 
presmniveis, de nac:oualidade, estado 
e pre/fissão iguorados, embaréado no 
porto' de Manaus, com destino ao Rio 
de Janeiro.

Logo qne fundeou it «Othida> no an> 
cifmdonro Interno, foi o cadáver do in­
feliz passageiro entregue a auctoridude 
competente afim de ser dado a  sepultn - 
ra.ft que se realizou ante-hont-em meemo, 

'■de.
.mrdo d aquHl© paquete foi lavra^h. 
mpeteote termo de obíto,

v jk^rafção Eetodual,
Serviço para amaoM t romkL o nr, 

to lta t*  Moum.
Estado maior, o «r. tenente Cupin 

traoo.
Dia ao batalhão, o íorriel Machado,

. Guarda da cadeia, o cabo Luiz Fer­
nandes e o aimpeçada Baailio. » 

Guarda da alfandegfa, caho Fraacisco 
Pio o o anspecada Manoel Barbosa. 

Guarda d i delegacia, o cabo Õlympio. 
Guarda do posto policial, o cabo 

Franolscu Ignnei^ e o anspeçada André.
Guarda do quartel, o Manoel cabo da 

Cunha c o onepeçada Antonio Berro.
Ordem ao er, officlal de ronda, o anw- 

pecada Fonseca.
Urdem a secretaria, ea casa da ordeiu, 

e o anspeçada Pereira Pinto.
Piquete na casa da ordem, o corne­

teiro João Carlos. •
Piqnste no Portão, o corneteiro 

Arthur. - 
Uniforme 79.

Guandçãn Federal.
Serviço para amanhã : fiscaliza o 

serviço de dia, o er. 2> tenente Tavares 
Guerreiro.

Inferior de dia A companhia de caça- 
dores, o :i9 sargento Nosl Dantas.

Guardado quartel, o cabo João E- 
mygdio.

Ordem ao couimando da guarnição, o 
cabo José Euzebio.

Piquete, o corneteiro IVdro 1'avalcan- 
te. Uniforme 5o,

Ali^taram-sè hontem eotodestino á 9?
regido d. oispctfçãó militar ós hidivi- 
duo*; x o; ,uo Francisco Rqth, Miguel 
tíu~ de Lima, HerrtctttoBeroardo, 
Frsn.-isco B*m de Lima e Joaquim 
J.'f-é da l’natn„

A|M(:.<■ iitou se antem »o r\>uiuiando 
da guarnição, o P  sargento amanuense 
du 3,f região de inspecçào militar José 
M iximiuuo dc .Medeiros, qm*, oui traiisi- 
to para o sul da Kepu! lica, dcsi :iiíi.ii'. 
c n gravrmente doente doherih ; i por 
Hão |»odei pioscguir vingem, boi ando 
a ctihTinnria uiílitar.

-* ♦  •-
TRO VAS...

XI
O N r c r e i i t r l u

EsUirA eotonoMeo, vin 
do Rio, mmanhã. < jorei 
tfilrntnsn mm‘reto rio tT \ li 
cculk a, dr. MoyeAa Soar 

Por verem n o pfirtador
nma rarta ronqnietadA 
golpes dr infrllitr^neia, 
*-»/« a migoe r ronfr.idéa ir 
recebei o no mm * Augu* 
l.yra», • abraçai o, cotn n 
phase, mmmo iHnywe n, 
sAo de /mu...

Tralialhmi muito e resolatmia nte, 
Mostrando,» cada inetuoto.o^a val< 
Mas volta a conduzir, gaihardamcntv
Hsu anel, Hen mnmln (1«> .1 UtjT # V

Ihmtoies iiovoh, nu vertlor «l*i edatfe, 
rate a uno temfm, p ira  ir*o* dre ‘
3sr tliaitoi—é o ldé«l du \lo» :d , ]<- 
^^as Shiî Ot) a luiitui lurliui U.

L i-lC I 'bhai.ta

ILEGÍVEL ■  PfiGINfl

Labim/UFRN
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Decreto u , 212 de 4  
ja n e iro  de 1209

de

Eleva A 40 % o imposto aobn »*- 
tiaç&o d* caroços de algodão.

n^vernador do Estado, üíàtt- 
rfa ftttrfttafcão constante do f 

4Ç do ftrt. 6o da tel n, 285 de 80 
de novrtnbro de 1909, ,

* Dbobbta :
Art. I9—Fica elevàdo a 40 % ò 

imposto constante do n. 1, 5 l c 
do art, 2o dd lei dé
gente, na parte em que 

re exportação de car 
godâo,

Art. 2Ò. Revogam-we 
sições em contrario.

epatp oa igstos torfto Aias armas 
de Infantaria em Iftrma de X.

—O dolman quando ntadoem a 
ctna^eammmia nsvA ooiü platinas

1° UNIFORME PARA AH FRA- 
ÇÁ8—Tunfea idêntica a dos olficí- 
aes, sendo porém de panno d« tro. 
po, Golla e caréeU&s oe piraúo asut 

$rinbo, botões amarellos lisos e 
tinas circuladas por um soota 

coe azul marinho.
Calça—Calça de panno egual ao 

da túnica e listras como ao do 2° 
uniforme dos officiass, Gorrc actu- 
al sem capa. BbtmS* de Váqueta

ts s  jto m sa d o p u r  de* 
•aqiSíemss, jS /H m  

m ro isto* «e •tefinr#
d lstincta éónsidsfhçio.

ereto 'd e  9 d 
os vossas protestos

DK*FACHO*
* ' *t i

Jofio Fernandes Campos Café, 
pedindo pagameàto do aluguer da 
casa qua serve dé posto pòtleial no 
hatrTo da'Bibelra.

---- Ao sr. infpéctor do Thesnuro
para mandar pagar.

PâitiCiu dO GSrerltó 
do Rio (Wande d 
aneiro de 1910. 

icn. • ;
A i.bento
Joaquim Soaras

Nfârbrftndh.

ma túnica, 
genro com

ia
d!

_ uniforme—0  |taki utadó actu- 
. jatado: ateente, gorro et3«i sapa rinsenta e

lUaiMéi 1? i  Í2 d* t a n t o  fe llfft
PBIOÇOS OOBRENTRS 

DOS OBMBROB BUJWT0S A' DIRXITOS
nfc KPOBTAÇÍP PO*

é k id n s a ^

h^Énat dè yaquatau <> 
« altbiua—Oeoffidaeé

usarão botas e eSpotáto e quan 
U M iiM n s  « M í A mM ío 

lõ u u s s .

Decreto n* 818. 4 * 1 2  dfe 
ja n e iro  de 1910

0  goypmador do Betado, usando 
da fittribuiç&o que lhe faculta a
lei

Decreta

montados 
ando a

uas

A rt 2o 
çõeeem coi

•ee as díepo d-
io.

Falado do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte, 12 de ja­
neiro de 1910.

AlbbbtoMaranhão 
Joaquim Soares R. da Clamara.

Art. Io—E’ creado novo uirifor* 
me para oe officiaee e praças do 
batalhão de Segurança, obedeceu- 
dof a seguinte ordem:

I o UNIFORME PARA 0 F F 1ÇF 
AE8—Kêpí—Kepi de panno fino, 
tendo 0 ,ml2 de altuçg em, toda 
volta, dota de velludp -asai mari* 
nho, com * 0,m04  de altura entoe 
vivos d’aquelle panno e contorna­
do ua parte inferior por tantas vol 
tas de galão dourado de 0,n»G02 
de largura quantos exijam o pôs- 
to ; os quartos guarnecidos por 
3 soutàches e no fundo nm %eme- 
gão  do mesmo soutache : na frente, 
sobre o velludo asul, o escudo do 
Estado bordado a ouro em fasenda 
egual, pala a jockey e trancelin 
dourado,

Bolsas»—Doiruan de pauno pre­
to (seda») abotoadto ao centro por. 
colchetes, com 2 ordens de 8 co­
tões dourados dos lados; abertu­
ra do lado esquerdo para dar pas- 
togem A espada quando suspensa 
ao gancho; golla de velludo asul 
iparinho e de 0 ,tn03 a 0,tn(í45  de 
altuja com a lettra, B n’«ma «s. 
tremidade e S na outra, 
em ouro. Mangas de canhâ* 'ar. 
gdra regular, tendo cada «a -9 ' 
botões pequenos nas carct is de 
velludo azul marinho de <V 10 de 
comprimento e 0 ,m02  de latgura. 
Divises de galão de ouro de 0,m008 
de largura . em .tomo do canhão 
das mangáfl, éeodo o ptitnciro jun­
to ao viVo dé velludo que rodeia o 
punho e que passa pela parte infe­
rior dns cnrcellas, serão de um ga­
lão para os alferee e mais tantos, 
quantos forem os accessos de pos­
tos, ala mares de fita preta de seda, 
sobre a conturas das costàs, a par­
tir da base da cava, uma guarni­
ção de fita de seda de 0 ,m018 de 
largara e que acompanhará a aber­
tura do iaüo eequêT̂ o, formando 
disposição L gymietoiea do lado di­
reito. Esta mesma fita ornará a 
frente do dolman na Unha media am 
duas ordens, é será contornada por 
um soutache preto de (r,m002.

Botinas— Botinas* de pellica pre­
ta inteiriças.

Luvas—Luvas de fio de escossia, 
em seda preta.

Espadim—Espadim de guarnição 
de metal branco, preso em chate- 
laitw do mesmo metal, talin de re- 
too* e fiador dourado. Dragonas:

Calça—Calça do mesmo panno 
do dolman tendo ao longo das cos­
turas exteriores e no panno da 
frente uma listra de velludo azul 
marinho de 0 ,m0é de lsrgura, di­
vidida por um houtache dourado 
de 0,m002.

2* UNIFORME—Kepi—Kepi co­
mo o do 1° uniforme tendo porém 
& cinta de casemíra azul marinho.

T única—Túnica de flanella preta 
com ume ordem de 8 botões dou* 
rados abotoando-a; abertura ao 
lado esquerdo, golla, carcellas de 
easemira azul marinho, canhão o 
divisas como os do dolman, plati - 
nas de flanella preta orlada de um 
soutache dourado, presas junto a 
golla por nm pequeno botão dou­
rado. As lettoas B S nas extremi­
dades da golla.

CALÇA-Ualça de panno egual ao 
da túnica tendo ao longo aas cos­
turas exteriores o no panno da 
frante 2 listras de oasemfra azul 
marinho de 0 ,m020 de largtnadliH- 
M8te uma da nutra 0,m006. Lu- 
fas. talim « bolmas cguaes aos 
do 1° uniforme. Espada com co­
pos e bainhas de prata inglesa, fi­
ador de couro preto.

3Q UNIFORME—Kepi com capa 
branca. O branco usado nctual- 
mente, botinas de panno dnrak 
branco.

4o UNIFORME—Kepi com 
rinaenta. O kaki de linho cídwdío
www ãctuslmímte c bstíuas da

E* facultado aos ofBeiaca o n o  
de mstaabotaa com qualquer uai*

EXPEDIENTE 

Dia 4 de janeiro

OFFIUIOS

Ao sr. inspcctor do Thesouro : 
Para os devidos effeitos, reme* 

tto-voscopia do officio que medi 
rigiu o dr. chefe de Policia, do Es 
tado,offenwendo a quantia de 650f  
para ser qpplicada 4# dNpezas de 
u^tnilafto do Asjdo,da: Môndicb 
dade-

8 U n o
06

o* dec
-Mas
réio

reèietto- 
u. 212 de

o.

ao mesmo:
Communico-vos para os devidos 

fins que o juiz de direito de Ma­
cau, nomeou interinamente, no dia 
1°  do corrente, promotor publico 
d’aquella comarca, o cidadão Iri* 
neu Wanderley de Albuquerque.

Algodão em rama 15 ks. 
« em caroço « •
« sujo ou re
•  S Í í f n O . . •  ‘

Assucar iie Úr.iue-4 « «
» <h.isiali-

sado............ « *
t Branco.,.. • f
ê rtomeno .. « «
> Mascava- 4 * 

do..............  # «
• Bruto.....  t *
s Betame.... £«

nte..........* litro

YfltoM
141090

3 |0 0 0

21000
4 |000

2f500
29200
1

Aguardente
Sumcha*;

de

. . .  4

« ue uanK
çoba.... .......1 «v

Cera de olho decar-
nauba......... •

Gera de palha de
carnaúba....

Carneiros....... ......... uni
Cabras.................. uma 1
('ouros de boi.seco

ou salgado... tim
Chifres de boi.......  ceuto
Csgojosdealgodfio 15 Jks 
Carne de sof [se­

ca]...........
Carne de qualquer 

modo pre­
parada.......

Fumo em tolo.....
« em folha..... 

Farinha de man­
dioca........... litro

Feijão mulatinho «
< de outras 

qualidades... « 
Gomma deman- 

uíoca..........
Milho.................
Mel de assucar....
Ossos................

•900
19000

24500

De ordem do dr. «lirsctor o- 
viso aos intttiWrfudoM qua na 
Hugunda quinseiin d<? fevereiro 
proximo terfto lugar os exar 
mee de adm issão ao  t °  aimo, 
os quoes, conforme o p o rta ria  
de 17 de julho e instrueçftee de 
18 de outubro  de 1909, obed#* 
cer&o aos preceitos* seguin­
tes :

“Os candidatos ÍEf&o provas 
escripta, oral e pratica. A es- 
crip ta  constará  de nm exercí­
cio de redàcçftó, encolhido nó 
m om ento, p a ra  apreciar-se a  
cAltípmpbfe, o itographia e lin­
guagem ; a  o r a l  te rá  por rao 
ti vo a  parte  do program m a 
que fôr sorteada, sem envol­
ver q u e s t õ e s  theoricas ou 
MnmscendCntes; a  pratica se­
rá  a execução de um t r a  
bálho m anual e de nm de­
senho de objecto apresentado 
na oceasino. Os )>oiitos de o ral 
constarão  de ieitor* corrente e 
expressiva; exercícios de lin- 
g u a  n ac io n a l; aríthm etica pri­
m aria; licções de coisas; soli­
des e fôrm as geométricas ; no­
ções de geographia physicn^ 
rudim entos de H istoria do Bra­
sil,; instm oçáo moral e civica ; 
economia domestica.

N atal, 5 de janeiro de 1910. 
Wnygdio deMtiràe&Mamnhão,

substitu to  do secretario.

o, dcblbladé q  - M
to  em gemí, o p rw 6 itd c  4s VNio 
de figadtr ds bAeéUiao, dos srs. 
8<’o tt A B it f ilê ; pélo qns a coosi- 
tivfo umsxcéUsoto pmpavsdo pmir- 
macentico0*

A  S i l i h i  l i  M e d i
5°cluh,^A* prestação, premiado 

o u. 38, enm dois turnos d» case- 
oAm  psrtoncsntc ao notofiri Au

6* dub, 12* prestoçSü, premiada 
o n. 59, pertencente ao sr, dr. 
Leite Junior.

Foi premiado o coupoo u. 
da 10* «crw*.

43

é  g ia tn - b o r r á o ,á  (iu .̂ iíi ._ cotnpü*' n  imimrüinciH de 
1 0 |  d e  lu a re iq D fia s  [m n a c u i  
x a  p o r  c a d a  I D f )  mhhíiii c<»rm» 
aos seuiísV ^dores <pie llie p!( 
m R i s ’i^^líiesma importam*ia.
: A p r tm l to m  í !
28-R Ü A  DR. B A R A T A S !

A v is o

Loja Avenida
RUA VIOARIO BARTHOLOMEU, W. 1

G ID A D E  A L T A

kl. 19000

■

kl.
t

Oopuamnico-vos  ̂ para os devidos 
fins, qhe o bacharel Adalberto Soa­
res de Araújo Araqtfini, promotor 
publico da eoÁáits de Macau, en-- 
trou, no dia 1° do corrente,ao gozo 
da licença que nltimáménte lhe con­
cedí, segundo me participou o res­
pectivo juiz de direito.

Sr. commaudante do batalhão de 
Segurança:

Recòmmendoivos que mandeis en­
tregar ao presidente da Intendencía 
do Caicó quatro carabinas a  com- 
blain, com a competente munição 
para a guarda municipal d’aqoella 
localidade.

Dia 5

OFF1CIOS

Ao sr. inspector do Thesouro :
A’ vista dos documentos juntos, 

mandai entregar á regente do Hos 
pitai de Caridade ijuvino Barre- 
tto» a  quantia de 1.5504, para 
occorèer ao pagamento das despe- 
zás diarias e ae geheros alimentí­
cios, comprados para aquelle esta­
belecimento no corrente tnez.

Ao mesmo : 
Itemettovos, para os devidos 

fins, as folhas para pagamento das 
gratificações doa empregados in­
ternos, ao medico, da regente e 
das enfermeiras contrastadas do 
Hos pito 1 • Jnvino Barretto», refe* 
rentes ao mez de dezembro proxi 
mamente findo.

+ + A ._llUif
«

19000
>9500

9500
9100
9500
9300
•4AAfXW
4200
1220

Recentemente aberta, convida o 
publico para snpprir-se de bellíssi* 
mas íantaeiftft e todo e qualquer ar- 
ligu ue FAZENDAS Da  LeI escolhi­
das a capricho e importadas dos 
melhorò aterrados n&ciooaee e es­
trangeiros

PRFÇOS RASO ATEIS
Compras e rendas a tÜBhdtO

N a tsfta e  êt € .
—NATA—

Ao n»speitAVei publico desta tk- 
pitai.que manteisL durante o tem. 
po que pennanécer por aqui. iia» 
grandes vit-rinss da casa comin ĵ 

i f ia l  do sr. Mathtuj* Prtrovkh ucdh 
îbellisslmaexposfcprd de ^

brilhantes, rubis è oittroji mais que 
pertencem a este tomo de negocio.

Ars cxmas. faraWkf e rarãlhH 
roa diotinctos é mui mil í r m  a 
grande expotitíto» pois sometde 
com a vista podéfá calcular a im- 
mensídade deartjgos de joiaè.
. Tudo sendo a  p?0Çôs modiro^ 
MarianoSavaatênòt represenranft> 

de Eljgértc GoétoCbtí*R (\

kl.
Aleo ds mamona...
Peüee ds cabra...... uma
Pelles de carneiro... «
Queijos de montei- .4.

kl.-J
Queijos de coalho

ou prensa... «
Bementes de ma-
‘ mona........... «
Hai..;...;..;......................... «
Sola.................... meio
Sebo................. . kl.*,

iji ho «
Unhas de boi......... cenfcõ

1500 
1|800 
1«800
29000

J9500
9100
9030

79000
9400

19400
19000

De ordem do illmo. sr. coronel presi­
dente da Intendencía d’eotacapital, fo- 
i;o publico para conhecimento de todos 
os commerciantes dW« município qne 
oté o dia 711 do corrente, deverão estar 
munidos de suas respectivas licenças 
para seus estabelecimentos sobre diver­
sos ramos de negocio ; e não o fasendo 
tlcarãn sujeitos a multa de 20f a 50.4 
Outro sim, faço ainda publico, que o 
nfterição de pesos e medidas terá logar 
no Posto Municipal á praça do Mer­
cado publico, *té aqueila data, aob 
jjena de ficarem sujeitos a multa ds 
10f a 204, tudo de aecordo eom a lei 
vigente.

Secretaria da Intendencía do taonici- 
pio de Natal, 2 de janeiro de 1910.
.trtZmr D. Maogabeim, fiscal do 1° dis*

tricto.

forma JnwaA* o  ia
9Q T 0SÍ*r»ato oa á o m d o s

Illmo. sr. L. R. Vieira Boato, di 
reotor gerhl da Exposição Eco 10 
mira dn Brazil, no ext.rangeiro :

Pelo vosso officio 11. 1303 de .10 
de dezembro ultimo, fiquei sciem*> 
de ha verdes, n’essa data, assumido 
o cargo de director geral d’essn 
commlssAo, paira o oucu fostes nn 
meado por decreto de 80 de outi 
bro do anno passado.

Retribuo, agradecido, os vossos 
protestos de estima e dktincta oon  ̂
sideTAção.

Aosr director da Faculdade de 
Medicina da Bahia:

Accueeo o recebimento de vosaé 
officio n. 892, ds 21 de deee*b*> 
oltím o, acompanhado do1 dtplóéia 
do dr. Ernesto HreÜh> d» R a J o i 
que, (fc accordo com o à r t  348 do 
Codjgo de EnSiao vigente, terá*de 
aeeigual o pm ute  cave gòvuvno.

Br. dr. Fraaciaoo Bsrnardfnó B.
dftWV»:

M a to , pelo n a o  qffW oa. M  
de 19 de dtO iabfo Ü d õ i ds ^

ignuMuin
Do ordem dc dr. director. a 

viso sob  intoroooadoH q n e  de [ 
a 15 de féverafro vindouro de­
vem sef requeridos os exaram 
deaagunda épooha v de aijmis- 
sáo o qualquer anno do curso, 
oa quaes realisar-ae-âo na se­
gunda quinzena do dito mez.

Os exames de admissão ao 
primeiro anno consta rfto de 
provas eacriptas e oraes. Ases- 
eriptas versarão: 1° sobre utn 
dictado de des linhas impressas 
de Português contemporâneo; 
2o sobie Aritbroetíca pratica, 
limitada ás operações a trans­
formações refativae aqe name* 
rd8 inteíridf e &n frtio(ões ordi­
nárias e decimaes.

Ae oraes constarão de leitu­
ra pe nm trecho Sultycientemeu- 
to longo de rortngDes oonfcem-
Cmneo,estudo Stosflbte de soa 

tsrpretaç&o no tqrto on em 
parte; ligeiras nocõss de gram-

métrico e morphofnga» geome-
cncfc. , -

itd tal, 4 dè jaosiio díe 1910.

Direetovia d a  Eschoia de A- 
prendizes Artífices do E stado 
do Rio Grande do Norte,

De ordem do sr. dr. director 
da Escholrt de Aprendizes Ar- 
tiflces»d}este Estado, faço sa­
ber qne se acham abertas n’es- 
ta  Dírectoria as inscripções 
para matricula, a contar cresta 
data até 31 de janeiro proxi­
mo.

Os pretendentes á  m atricula, 
preferidos, na  forma da Lei, os 
desfavorecidos da fortuna, pro­
varão  te r  de 10 a  13 annos de 
edade, no máximo ; não soffrer 
de moléstia infecto contagiosa, 
nem te r defeitos que o impossi- 
uititeUi p a ra  o âpiviiuiZodo do 
officio.

A prova d ,esses requisitos se 
fa*á po r meio de certidão ou 
a tte s tad o  passado p o ra ip to -  
ridade competente.

Quanto a de seu candidato 
destituído de recursos, será fei­
ta por athestação de pessoas, 
idôneas, a juízo do director. 
Todos os papéis referentes a 
Eschoia, devtm ser endereçados 
a Dírectoria da referida Escho- 
la até o dia 31 de janeiro pró­
ximo.

Natal, 28 ;!e dezembro de 
1909.

O escriptara rio,
Pedro Saores de Araújo Filho.

á f S S H É S S M h M M M MSOLICITADAS
B anco  do  N a ta l

SAo convidadoH oh srs. acrionís. 
tas parn, de aceordo oom o a r t. 
54 Jo Estatutos, vireni recelier na 
sãdedo B anctt, dr. Barata n. 
4, o nebioio dividendo de 79, por 
cáda acção, relativo ao ssaestre 
de julho a dezembro do anno pas- 
sado.

N alal, 12 de janeiro de 1910. 
João C. Q ai vã o, director Miphoij - 

reiro.

Liga-Operaria
IV onleiu da iliitctorití d'es- 

to  sociedade, scientifico a, to ­
dos os socios da mesma asso 
dação , qne se acham em atru - 
zo a virem saldar a» suas men­
salidades, a té  o dia 27 feve­
reiro proximo, afim de vo ta­
rem e serem votados na eleição 
da. novui dírectoria, n realizar- 
se na mesma data.

Natal, 12 de janeiro de 191 D. 
O I o secretario, 
Malbeirode Goes.

Casa á veada
Vende-seLá

t f

» n.....  n avenida
a  tratar som Jo* 

oom.

C gl*«çM  MUCAVAS -  Pmn 
m  r i as p i  f d htdi s s  dosntías 
•ÉjShBjmdaffslhor qne a Emut 
snadsBentt.

Q d M M to  m d ko  da Bahia dr. 
JoastMqpr és «asaetra, dis aons

aobsáÍUiDmIó

SOCIEDADE
O PAQUETE

Commandante, A. Corte Reat
Espertulo dos portos do snl 

no dia 91 Je  jane iro  e se­
gue para Ceará, Tnto.va, M ara­
nhão, P ará , Fantarem , Parin- 
üns, I taco ti a ra , Óbidos eM a- 
naos, depois da indispensável 
demora.

0  PAQUETE

qne tn h o

C .—:---- i í* ■ J ________C—wuiiiiuanuailict/t. ooutua
Esperado dos p o r to s  do sol 

no dia 29 ou 30 d o  cor ente 
segue para Ceará, T utoya, Ma­
ranhão, l'a rá , Santarém , Pa- 
rintins, Itaco tia ra , lObidós e 
Manaos, depois da indispensa - 
vel demora-.

ÍÉÊÁ ÃífíBUGANA
O PAQUETE *PE

Conunandante, F. A, Lestfo
Esperado de Nova York e es­

cala no dia 2 2 ou 23 dò corren­
te e segue para Cabedello, Re­
cife, Maceió, Bahia e Rio de J a ­
neiro, depois da indispensável 
demora.

Chainn-se a Htfcen<;ã< dos srs. 
carregadores e eonsigimtarios 
de mercadorias para n cláusu­
la  6* dos conhecimentos que 
diz o seguin te:

“ A carga c descarga das 
mercadorias serão feitas sem­
pre que convier a esto Kmpreza

rios seus agentesP< >R CONTA 
RISCO DA FAZENDA, não 

podendo assim os m esxos se­
nhores recusarem-se ao paga­
mento d ’essas despezas 

Chama i  tatnliera a b tten- 
çâo parn, a  elansnbi 23*.

Am
e  r o a  t ê m
b M iik ie n ts»

e a s  <le id a  
IO  *(• d e  a*

l*ara rt&atitigens, rn-
uommendttít', valore# e mais in- 
formarôes. a tra ta r eom o a- 
geiite—

H IL IIU
Rua Dr. Barata n. 22

Optima aequisição
O abaixo assigoado pretendendo 

retirar sé para o Estado de Per 
nambneo, vende por preço rasoavrl 
duas casas ; tuna & rna Bsnador 
Jos^Bonifacio n. 8. a outra A rua 
8, Thomé, n. 25.

Natal, 5 de janeiro de 1910.
M. Raimundo de Aguiar

Antonio de Paula Barbosa, 
tendo um grande atoek ds pa­
pel de affiftedvqw» rereben
wiwtHUiuvtM  ̂UH u u iu u q .r  U|igr
rendo satiMéasr melhor

Armazém dn comprfis ue 
algodão, assacar, caroço ds al­

godão, niamoiiM, cera 
de carnaúba, bor­

racha de tenuiçoba e 
inuugah >ira

Grande deposito de saccns variou 
para parqso de alg‘MÍfto e 

assuças, assim eemo eetopa »• 
arame para enfardar nlgodrto 
Deposito permanente de fa* 

rinhas de trigo, recébidhH ilim tu 
mente da Republica Araeütin.i 
e farinhas Buda «in URtfcHt* 

A gvuim  dtj uOXDOX D ílÂ ^lI.i í .V 
BANK, LIMITEI)

Saca áobre b tn d r a  
Encarrega-se ileremettsc tiiuhri 

ro pfira qualquer parte da Europa 
e Estados Unidos da omeriea do 
Norte, mesmo por tdegrarama,

Raa do Cominercio,«. 99
CAIXA POSTAL N. 1Ô

Endereço tehgrapbieo^SfilfSTE^
COlilOOK UMA)>OS

A . B* € . 5» r i .  R iW tre
A tralar eom João fíaptista To-

eoD * « v a r a n ln

M M t o k N k i M W

COMAEmulsão

cóm ia i t z ç le r  
> n sre it,

man»

__ Jfiy iT #  IWBS

n i^M  •  i m m m , p rom ett»  
d o r w u o a i n t  4 » M N i  
m i  «on

Onato
f f c i  n n b n 4o ^ S » « l o i a

I LEGÍVEL MUTILADO
Labim/UFRN



lEOMBr-Cura uik, imite i etpliÉ
I w c r t w w »  l o m w T iH c o g

« .9 r̂* Joaquim Pinto, íormálo pala Faculdade de Medieina da
fia b ia  •

Attrato qaetenho em pregadonaakihe oiinieao oiaravUhoeo prapa- 
rado a BAÚDE DA MULHER, obtendo oe inelhota* rraultudc^.

Boro-bor&cica-mmiMsm.
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rh) de Janeiro

9  = " *

Barra, BS de fevereiro de 1909.—/)r. Jo a è Jo tu jü im  P in to .

S110 Í**Lempregado baetae veeee oe producto*
Daudt & Fieitae, de Porto Alegre, B RO MIL é '  A SAUDE DA MULHER

d o e er
çbt*ndo eempre multado* oe mata sattafactoria*, deporte que, m 
de conecieocia, oe aeoneelho e emprego,

Maceió, Ô de junho de 1909.—Dr. AJtntúo de Amido Jorge.

SDFFEEIS DA PELLE
USAE

L U
GO

depositários m m m  wmam
NO BRAZIL ■  ■

j n á f t à i M  I  i l
M d »  Oorives. 114 “ ■ ■ ■ 1  « f c

de dr, Eduardo F n A a . tJNlCO remedio brasileiro pre­
miado coro DUAS MEDALHAS DE OURO na Expoeí-

2o Universal de Milão, 1900. Premiado também cota 
EDALHA DE OURO na Expoaicfto Nacional de 1900 
UNICO remedio brasileiro adoptado e  consagrado na

ARAME FARPADO
N’«eta repartição eetâo á disposição 

pos are. criadores e agricultoras, pelo 
reduzido preço de 14R640 rodae de n- 
r»me farpado, com 119 libras, medindo 
cerca de 410 inatroa de comprimento.

O arame recommenda-ee pela aua bda 
bnaUdade de reeíetencla, não excedendo 
pe trpe polegada# o espaço de ama a 
outra farpa. A cada roda acompanham 
2 kiloe de grampoa.'

O  A l m o m r l f t a d o  G e r a l  
d o l M a ,  teM  y rtre 
ceder» mom « n , é|H >  
é n l t a r e R  e  c r l a d o m í

eanoe galvãnisadoe de 1 p. $800 b pé
Dito* de 2 p ....................  $700 ” "
Bojòee de 1 p...................  $900cada
*Mtoe " a " .................  $600 (um
Tê " " ” X 1...........  1$000
Carvae” I ” ............... ... $600

" V*..........9$0G0

PRODUOÇAO DIARU

40.000 BARRJ

t o
A UNOS0B
MCOKHft

Europa e  n u  Republicas Argentina, U niguayeG hile pe 
loa medico* e hospftaes.

COM UM SÍF/IDRft
m  obtém os ro&ia efllcazea e  topidos resulta 
dos na cura das molestiaa da peiie, comichdea, 
fetidu,írieiraa,suor doe pés e  doe sovacos,aau- 
duras do calor (de entre «a coxas), dárthroa, 

sarna, caspa, quédado» ‘ “
J apfataae

CJutives 

NA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Coeta-lisboa

brotoejao, mancha^ u <$U/ 1sfísypelw, 
pannea. m ^ M iiu  <fo otera, çte. I ’ de 
resultado effieaa para toOlette intima 
das senhoras, evitando qualquer couta 
glo. Em injecçio cura qualquer eorri- 

mento em poucosN A dia
i  UMUU

n lò  contém potas- 
SS csuotica, nem  
soda fianstica, nem

EM BUENOS AIRES gorduras,qne aio irritantes da pelle e entram

Francisco Lopes-Uval e MM S3SS*ttr%&T?53a S
já abandonadas pelos medico* moderou.

li
t i

em t$4áfi <UTmutus. musicus i raurn:

Almoxarifadn Gera! do Estado, em Nata), 10 de setembro de 1909.

L a u rz d in a
S i  t o d a  a  h u m a n i d a d e  s ó  u s a s s e  e s t e  

e x c e l l e n t e  a p p e r i t i v o  e x t i n g u i r - s e - i a  o  
a l c o o l i s m o ,  p o t a  o  a i ê o o l  q u e  n ' e l l a  e n ­
t r a  é  r i g o r o s a m e n t e  p u r o  e  d e s i n f e c t a d o .

Experimentem a LAURIDINA mie os seus mara­
vilhosos resultados nlo se farão esperar.
n a »  a  i m s i i  « « w s .  « r s ,  u m  m m i s , f b ,  da

g lo l la n d a t  $ t
RUA DOMINGOS JOSC? MABTINS N. OO

Recife—Pernambuco
A  LA U R ID IN A  ach a-se  a j ta r a r a d a  p e l 
ire In spec to ria  de H y rie n e  araste E s ta d o

jj
farinha________
o l d  M e d a l

DR

W à S H B U R N tG R G S B Y  C."
Ofl VAIS IRPORTAMTE0 MOAOEOtOS IfORTK-AWKRfOA N «»fl

INSTRÜCÇÕES
Rm e#ua) quantidade d’a#ua ponba-ee desth 

tarinba uma quinta parte manos do que Se usar-ss 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-ge a massa deve detafer-se muite 
branda. Mtatura-ae a  massa depois ht^âòar )>eni

savado.
r  i iu m  m i m  M i i» ka
Rende mata eó â  m^bor pão 

do que fòdae ae ou­
tras farinhas,

Etctipfcrio f oro f i]  etio 
ç&o ;

1 IM B U O * »  ST .
New-York

A
I

✓
Jt ABA I JsDiOoB E  INFOftMASOES

3IR-SE A’S CASAS C0MH1SSAR1AS

Clubs N  o rteB razil
f Os prMfkiarios do muito conheudo ARMÁZEM MODELO no intuito de proporcionar aos 
$eus fr^ptes o ensejo de : obterem a^uiR aftiçis de utilidade, a prO$os reduzidos e com 
jfrande facilidade de pagam&uos, resolreram iniciar o systema de vendas por prestaçdes sè- 
manaes, com direito a amortisagões por meio de çlubs*

Os nossos clubs qû  se denominam CLUBS NÓR1E-BKAZIL alem de outras, teem a impor* 
íante v̂ utagem dc serem as prestações paga em moeda nacional, nlo estando, portanto, su»
Ieitas a escfiafião de cambio,o que rarantes aos prestamistas o preço certo e inalterável do o 
)jecto que pretendem comprar.

Acha-sè desde ja9 aberta a ifiscripção para o club-B de relo îos de onro de 18 kila* 
fes, machinismo suisso,de primeira qualidade, em*75 prestações de 5SB00 cada uma, com 
direito a uma amortizaçSo por semana.

0 prestan ista cujo numero for amortizado, ficara9 isento desde togo uo pagamento das 
subsequentes prestações, recebendo immediatamente o relogio.

- Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripção, mediante accordo mutuo 
çntre vendedor e comprador.

Urevementi* abrirem os Inscrtpções p ara  a  veirda de m aeb lnas 
para escrever, p lan os e p ian o las, jjelo  m esm o sjrntema de prestações 
N en an ars eoin difU ito a  amortissaçÕes.

Bestam  j á  poncos núm eros p ara  o elub de relop£os de ouro.

A r m a z é m  M o d e l o
DE

IfH!
R U A  PORTUGAL, 37-M A R A N H A O

'uti bUit JCSÉ !L U U U  UOOÍ- &U ii Cm ukíi, lU-DIAl

D IM A B IA  K PHARMACIA HOMMEOPATHA

M - Grande pttmio na Eapariçlb Nacibmf de im  1

QUITANDA, 104—HOSPICK, 30 —OURIVES, 38

(Oleo de figndo de bacelhAq em honueopathia). Seir. goeto , uem cheiro e sem dféta

Cierz*4A«ia — Cura o 
nQ ankticii e  a n  
ntaia «otígm que *e

nourMÚM — R em ed io  heruico 
pura branca», cura c tr ti 
eradicaL

VarMi»o — Preuerrativo contra 
u  bexig»».

Homteobnmium — ( Toni-recon- 
struinte horocoopathu) p v  t  de­
bilidade, fnvtio, falta de cresci- 
mento, etc.

ChenapodiuM AnUlminticum — 
Para eapeilir oa verme» daacre- 
ançaa» »em eauaar irritaqftq in- 
teathial.

Cura fitbrt — Substftue n soipha- 
to deqaímnoem qualquer febra.

PESAI-VOS ANTES E »  DIAS DEPOIS

> CURA «

InfiueiiaaM. conNtipaçòeq e infe-
pçóeM gripftwi em 1 a dios

Parturina — Medicamento dett 
nado a acceferar aem Inconve- 
nlentaa e, portanto, aea* perigo»o ; * __

*' que 
oa eértea h

Paluêtrmti —Contra impeSediano, 
prtafto do ventre, mofaetia do fí­
gado e ineonnie.

VeuMomHf» — Horoico medica­
mento deitmado a curar aa 
miurifeataçaee eypàilüieeii,

Etümcvt Odomtalffica — Remedio 
inatantaneo contra a dOr de den­
te*.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
Possue este antigo estabelecimento o sortimento completo em todos os medicamentos ím- 

ittfeopathícos, mesmo os modernamente empregados e que lhe são fornecidos nor cnsns a$ mais 
importantes da Europa e da America do Norte. — D e p o s ita r io B  em Natal :

A n t o n i o  d e  P a u l a  B a r b o s a
F 01HCTIM

-392-
08 DRAMAS DC PARIS

ROCAMBOLE
vor

P i i i A R  d o  T r r r o l l

OClnbdsft Valetes dc Copas
nx

Partida para Hretasba
Bata alegria, porém, eat* etnbffagtira, 

rata ventura de raapirar doaneaoi brada 
o ar da que por o a  momento eatíve- 

re M  h e m  ã  curte d a n f iá  Bo 
^amfcot» raeMemiu em breve o rangoo 
frio que poacuta em todee oa artoo da ana 
vi<ia.

'Oepraaaa... díaaoeHe para cornai*», 
•afemo-noa...

—Bom !... disse eile para comaigo. a 
carroageiu eetft epparelheda ; oa ilg^tea 
oAo tardam a retirar-ac. Deixernol-os 
passar.

E tornando a deiter-ae do bru^oe na rel­
va, eaperon, batendo oa qucixua com 
frio.

Dentro em punco ouviu-se a rodar de 
uma carruagem.

—Péram-BC caminho ! mur

E deitou a correr, aeguindo sempre pela 
arvern do

ao ienge da peeia, pm- en­
tra oa sa%iioiis.a, poramlo ao lamiaag ruí­
do. o apeoar da eaeurMIo, tanto d l»  temia 
q w d ^ v U ia -' o m nttoiip  ou lobrtau*
en
da.

era. toda « U Aa

d a .*  M U Ã S d P H »  o ttraam
* agua j$ eatava tarbada, a Boa
damo alguns 'tia a m . utaia, vt*  
ilo antro lado o a ra a  im  elarfto i 
INdo.

e ... Agora, 
•igoendo-aa. 
i correr, 
ribeiro.

A um quarto de legue praximamento, 
havia umo eepacie de taberta, ponto de 
rauniio de barqueiro», e de gente dw  vi* 
■iiihançea. Rneambole réeonfave-ee por 
foitaaaento d’aqueila taberna, pertencen­
te a um idoeo calafate, chamado Joéo. por 
«deunha o "Tromba vermelha".

Foi para a taberna do "Trombe verme*
Hm." qne Roeambole ae dirigiu. A trave* 
do papel aaoitvlo quo sorna de vidraa 
no ewvllbo da uniea janella da popilga, 
possam  uma frouxa etaridado q m  t o  in-
dfeou aAoeator utode dtfteSo* tf* ‘*Trom-

Om  rápido olhar, triu Roeambole que 
■Se eftove utajprara na taberaa» e coa* 
veueeum* 4» tratamento d» lio. Tromba.

v a C íT ^ íí l í  rtri-
tal

xuta, disso Roeambole raiMd:imen(>>, « d e i­
xando de fallar com aecentuaçâo heapan- 
bola. Bem vé que estou enxaresdo

E atirou um luiz para eima da cehenta 
banca da taberna.

—Sahi agora mesmo da agua...
—Tomou um banho, natnra mente sem 

ouerer 7
Fiteram tn 'o tomar...

E Hocamboie disse isto em certo tom 
roysteriooo.

—A pouca distancia d'aqui, á beira du 
rio, mora uma senhora, novo (■ formosa, 
a quem visito todee aa noite». , Hoje, 
porém, aurprebandeu-ikiKi o rooiidn...

—E id n s -K  a> rio ?
—Exactomente.
O tio Tromba rfo-ee maito da cmmo ; de­

pois, emquanto Roeambole deapin o fato 
enxareado, deapendurou de um prego uma 
japona de barqueira, e umea calças ve

— AiOi está O q<ie tae pns«a <*tt~t+eee. 
N tn é ■ufãcientê, ma*...

-- Ora adoua ! diaae it t c to la b  em tom 
de bom humor ; é o beetonte para ir até 
Parle. Vou já iW iH f HI na tuMba ear- 
ruagom. que ee«A ao pé da eneeatv de

O tio Tromba accendeu na cbaasiné a r a  
fogelvu de palba. e daa ao maneebo ama moWca onm wlh«. im nuat rlb «o nnbni 
to n  ante» do vestir o feto  enxuto.

—Am í  tona... dtam Roeambole. de- 

«tta mO f r a m  p U  «taejtoeto u m t oararam em* a ramnmrâH

Km aeguiita brfb û um copo de agurr- 
dt-nto. pto segundo Uri* cm cima da ban- 
c i e snniu da taberna a correr.

—Tenho h«>ss pernas, disse eile para 
comaigo ; e talvea encontre um fiacra na 
barreira.

Roeambole chegou á harrcjra, e achou 
alli com effeito um fiacre devotuto. Met 
taa-fte n 'eUe. e mandou redor para »  rua 
de Fiendres.

—Vamra a eoaa da tia Fipart... diaae 
eile para aomaigo. No seio da família é 
que fíoo deremos refugiar ma momentos 
eritk oe.. Terei agasalho até amanhft.| >Htl| «•ttltÉM* • m ■ f f *1 t' << * > |

A vÍQ*a Fíport recolhera «mf a casa 
poucas horna antes, seguida d<» Ventura,

r s fftra acompanhsr a peoiionite judia, 
creança, meio morta de lei i nr, preutára- 

ae a quanto haviam exigid il'ella.
Quando Rocamhoèa chegou dormia pr,. 

fundamento a ti* Fipart, rrcia embriaga­
do, na raipa «m que o aeu lilho adoouvo 
paaaára tràa masca antes d i sua oftlmn 
matbarmorphoee. Gomo <i<4 deixára a 
e iu v i na Tsebadma. ontran 
sem prvfimr «eentaj e.

8erah temhem aflual ailormaecra.
Ir á *  pri* agllnahu ; da morto que 
rambats aeboma uefUda n » ifriin ta  
a viova Flpert *e oatondía. «luando eile^ P f M n  alli K

. se * que nâo estou morto.
! repetiu velha devéraa eitu-

—Nadn
—Morto 

pefacta.
—Afogaram-me !
E Roeambole cantou á assombrado viu - 

va, em quem aa duaipou immediaUmunte 
a embriaguez» nqiic lhe sucedera.

Comtudo, julgou dever iKvnltar-ihe a 
h íttorío doo cem mil fronroo

Tertrinada a sua norraçto, Atou Rocam- 
bole. a viuva Fipart dizendo lh«* ao meo.oo tompn :

-  Creio que percebes T... Par» aqoeUe 
gente toda morrí afogado.

E* até prudente que eu nàu appw qá  
pekaa viainhançaii do hotel Menrieo, » qà» 
porto amanhã de manbi pari ir ao on- 
«ontro do copftflo ; mw tn has de ir dar 
om giro por lá, e diligenciarás aaber se 
O^ontocan algnma coisa ar. conde.

-L á  irei...
l£o<*amba|e detfi/u-ae meamo vearido, em  

rima da eama em que a vetha dormia 
pouraa mino toa antoa, antaa, f a to  tardoa, 
tão fatigado notava, o voaouar multo 
aononuftorito. A’a nove horas ainda etls 
dtirmio ; pim  o vaJba aeuHfou o.

—D'onde vena tu ? perguntou ett».
—Parece-me que o conda
-HiinT dlaa» Ibsaamhi 

gg aaara 9  abrindo muito os otoeat
a v. iha.

^ J ^ t o t a M t a j t a t p i p m i  á dmvo, d ^

Roeamboleoüi u  paru o grab^to * viu  
« pequenitA ain i.i itdormecmã.

—E entán ? perguntoa eile.
—Eu m iava t* n obuorvação o vi pomar

? * °  Ventura, ou— me uarecefi
irem muito satisfeiti* . ^'Ah 1
__“-Supput entáo ffue já tinham î v. ,|0 a
«tom ao rabo.

p t< w * l. murmarsu Roe»mhri».. 
•n tto . . adeus... Vm m

—A’s « to  baanada 
parta do hotel 

-O r a o a to /-Uu ' '
r -

oatnvn oa h

K ttwcamh»io W fM tm -a, v«aÉta-aaa 
aah iu j» Agoo-fortadata Ha FtatofcT hil. 
h a  uaaa hora aproagiritobma#m m a  dn 
branneira do <Hmd« Atoqlf» o  mml. do a mator — '
4a

4 N m n  aam r a
om lottara 
Daccotrida _  
do caminho d# rereoo 
tenba, can vaaridn d « 

o d a q a r  Jabnm rt á in  o b o M à iGata a Baccraxt, q$õ__ ,

c\
O

Uraia «Ma déaa 
~ aipraa a *

q*a a +*»

(OUWfRáã.)
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SUCC. DE VIUVA BARRÉTTO & C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES I: SABÃO

N a ta l  e. G a rn a ú b in h a  • 
End. Tel. “JU V IN O ”

C a i x a  p o n t a l  n .  6  
CODIGOU USADOS

4  1 # ^A# w iro
F A B R I C A N T E S  Ü K

BL*

T e c id o s  C rúâ, B r a n
e  d e  C o r e s

N A T A L
liio (íraide do \orti1

i

Esta ompreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na 
tal, está apparelhada com o material necessário para attender ás w 
cessidades do publico em geral.

SOCIEDADE DE AUXILIO M U IT O
F u n d a d a  a  8 de a r o m b r o  de 1903

lAiOOtMWOO | IV c u ll»  . .
ASSEMBLEA GERAL

A «MNMIHMM'

P kksioentig— £}xrj. 8r. Dr. Alberto M aranhão, Governado* 
do Estado.

l v Secretario— Kxm. Sr. Dr. Fraudado Pinto do Abreu, Yh~ 
reetor Geral da luâtrucção Publica.

íív BECitKT a m o — Exin. Sr. Dr.Manoel Dantas, Procurador Ge­
ra l do Estado. .

—  DJMCI0R1À--
r besidente — Exni. Deseml »argador José Theotonio Freira, 

Presidente do Superior Tribunal de Justiça.
_  r , ~ ,

Sbscrrtario — Exm. DesBmbaafgardor Joâo  Dionysio Kilgueira:T"
Persoubigibo — bom m endador José Geryasio de A. Garcia

—  COMMISSÃO FISCAL —
Coronel Manoel Coelho de Souza e Oliveira, Inspector da Al­

fândega.
Jo ã o  Tiburcio âu V. Pinheiro, Professor do Atheneu,
Coronel Olympio Tavares, Presidente do Banco iío Natal.

‘•A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentadc, pondo-c ta ­
manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, s uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantém tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixa?., de lü$0i’0 
por anno e $200 a linha.

Á stã utdim im a institu ição garanto â pessoa benetiei# d-. 
polo socio míieeido um pcculio de cinco contos de réis, log< 
que se ache com pleto o num ero detei m inado pelos respecti 
voe esta tu tos. Oe associados pagarão 16$000 de jo ia  e um 
quo ta  de ÕfÚÚO po i ob ito  occoirído entre os socios,

ü f i i i i s t r o s  p a g ^ T ^ ! T l G 5 :«;*♦> JfjiOOO

EM NATAL
Estado do Rio Grande do Norte

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os 
relatonos da administração e mais trabalhos offlciaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma-
lenal typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais eoVenn í-or 
preços relativamenle commodos.

I M  1 ' K I  M IC M  -H  JfcC

visiia, Talões, Circuit Honoraudums
í, ele. i*b*.

TUDO üOM A MAXIMA PESfEIÇiO
A empreza d’ “A RKPUPLICA” tem seu escriptorio e oflicmas a

rua dr. barata i ^ \

.> -:k •’

'r* V

' rvi;
* v * A,

hnciw .- . .  ,,,a,
X  PÊlt-CTo f â y

E c o n o m isad o rã  P au li_
CAIXA IN T ER N A C IO N A L D E  P E N S Õ E S  V IT A U C IA S

f undada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907-lnstaltada em IS de margo de 1908
APPKOVADA POR DEt RE -O DO GOVERNO FEDERAI, COM DEPOSITO PROPORCIONAI DE «MMNHWOflO NO THESOURO FEI.I « , . ■>„ ,

DE MIL CONTOS DE HEIS 1HESOUKO FEItfcW \ l  PA |; , , M VPi I I

t t e g f a i l r a d a  u «  t u n l u  C o m i i t c r c l » l  d c  8 .  P h i i I o ‘ ♦ t

BmSrSêntêi S e u u d ' H r u " Mf W  F W r c t a r i o  -Ia | ,  t ,  f™ ™ ™ * * '* *  ó u u m * , g a r  a ro c lic r  ape..H4j, , u associação iwsti- Iw ttn io  4I0  |»i>K «tuatíiaIo I
‘ • ■ * * ' ‘ -- - - J- cwdv !e m utua cmn approvaçAo e liaen- tu irã aun soua herdeim s todas o» con tei- ‘

lisaçft.| «h» Guvnrno Federal, cujo fim 6 buiçOe» que elle tiver fbito. Oandn-Hv- o ’ _______
«atabeiect.i umapenfião vitalícia;menaãi,eu» ialieciuienio depoia que <* socio estiver no Pc ,l',^ 'ííí w<;rão paga.s em tpi.otjH r
dinhcnv. seus socios. Ten. duns c a i-  gòso da pensão, esta ficará exüiicta , aem l’ar/ r * Hra/^i oti Ext r a n g e i -  ,, ;.i < 
xaa : a G A iX  A A v a (/A IX Á  B. Oh Hocios que aos* herdeiros lumista qualquer din-ito. 'no*<í *»o achar, por trimc .iíit.- v T,t o »r 
da C A IX A  A pagam  5$ de jo ia  e 511500 -----------  stunestre, como outra* pagam .
de m ensalidade 0 terão direito a um a pen- MP m. u a l c a  q u e  f a x  s o r t e i o *  d r  o  ~ ------

^  Pagam entos antecipad ;• dc 1

Agrioultum, ex chefe de Tolieia do E. de 8. Pnulo.
8eci*Gtario: Commondndor Usmcio GurgeL socio da 

firma Hílva S tabro ác C. i a  Fabrica de Tecidos 
8. Bernardo.

(Itveoü^lroí Dr Gabriel Dias dn 8Üvaf direcU>r da 
Compautlu Fubó! 8. Bonuirdo.

G«rente 1 D . Ulnudlo de 8our.a, medico 0 <wpit/diuta, 
O O N B E L U O  I lI C A L t

Conde Pratee, ditector do Ronco de 8. /nu lo .
Barão R. Duprat, diro» to r  dn ( om panhia Industrial.
Uoronel Fernando Prestes, rif‘̂ presidente do Estado 

de 8. Paulo.
Dr. J 'eiIro Pontual, medico e industrial.
Rodolpho da NPramla, industrial e capitalista, pro­

prietário da Fabrica Aretiizina. de Piracicaba.
Dr. dOãO AlVtM ÜUlfl, proprieUlrio e cupíynlista.
Dr. Vletor Godfnho. vifeMiirwt »r «Io Hospital de l*o- 

lamento da 8. PaulT).
5*' J t f  I V ' d r .  íituí i if O ngiro» ^ : ^ .v

«ão vitalícia EM D IN H E IR O  m. lim dc « « d « r Me t M  d «  •  < m  «  M e «M . .. T  ■*ntccipa.l , | ,  /

O A ^ T r0 5 0 * ° *  '!* ■ *  « * A » » K  S O K T K I O  •*« d l »  Â ' f ô  v \ r ^ ? o ‘K! * ................
? A IX * . *  \  **. d« ‘‘ r>* d‘ *  » « • « »  o  m m eU  M i t a d .  « m  dc 15 a „ „  ,? , 'V .? “ " ......................meusaltdade c tto;>o direito a um a m u -  — ------------- _ . !•mepsalidade e tto;> o direito a um a m ui-
« B ^ ta lW a .  EM MNHEIRO.  m  f„„ d .  -r* * * + ‘ —  ^
à m  aiiuoH (100$, wtxim»), ' * * * * * • * " * * «*r r*t*munhá, *tt tZ rS X«ÃéSSSSXm*  1

„ii, iíW d,. kT •• - . , t «d, u Acta"-*e * » «  * * * * *  para padiOos de cadenei
J . u n j o  « .  u i  Mi p i m o |

Ué/AAtA t*
r  i

11EG1VEL ■PflGIlffl HflNCHflDfl. »  DflTfl incorrftÕ
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